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A Clorose Variegada dos Citros (CVC ou amarelinho) e o Huanglongbing (HLB ou Greening) 

são as principais doenças bacterianas vasculares que ocorrem em citros no Estado de São 

Paulo, sendo amplamente disseminadas e causando sérios prejuízos, que podem vir a 

inviabilizar a produção citrícola do Estado. Os patógenos de ambas as doenças são 

transmitidos por insetos vetores e a prevenção da ocorrência de novas infecções é bastante 

difícil. O manejo de ambas as doenças tem sido baseado no plantio de mudas sadias, 

eliminação de plantas sintomáticas e controle dos insetos vetores. Com objetivo de avaliar o 

efeito da aplicação de inseticidas em plantas cítricas na população das cigarrinhas vetoras de 

Xylella fastidiosa, agente causal da CVC, e do psilídeo vetor de Candidatus Liberibacter 

asiaticus, agente causal do HLB, em pomares novos, realizou-se um estudo de caso. Na área 

em estudo foram estabelecidas parcelas com e sem o controle químico dos insetos vetores da 

CVC e do HLB (12 parcelas por tratamento). Nas parcelas com o controle químico dos 

insetos vetores foram realizadas pulverizações foliares a cada 14 dias durante o período de 

menor fluxo vegetativo, alternando os inseticidas Imidacloprido, Dimetoato e Etofenproxi, e 

aplicações via solo e drench dos inseticidas Aldicarbe e Tiametoxam a cada 56 dias, no 

período de maior vegetação. Para a avaliação da população de cigarrinhas e psilídeos foram 

marcadas seis plantas no centro das parcelas e todas as avaliações foram realizadas a cada 14 

dias, coincidentes com o dia anterior à nova aplicação de inseticida nas parcelas com o 

programa de controle. Em cada planta marcada foi contado o número de cigarrinhas e 

psilídeos adultos capturados em uma armadilha adesiva amarela e o número de ninfas de 

psilídeos em três ramos novos. A redução da população de insetos vetores pelos produtos 

utilizados foi estimada comparando-se a densidade de insetos vetores nas parcelas tratadas 

com inseticidas com a densidade de insetos vetores nas parcelas sem aplicação de inseticidas. 

O programa de controle dos insetos vetores reduziu a população de cigarrinhas em 10%, 

enquanto que reduziu a população de psilídeos em 83% e 97%, respectivamente para adultos e 

ninfas. Os inseticidas testados aplicados em pulverização foliar apresentaram em média 

redução da população de adultos das cigarrinhas da CVC e de Diaphorina citri abaixo de 

80%. Baseando-se no número de insetos capturados em armadilhas adesivas, os inseticidas 

testados aplicados via solo ou drench apresentaram em média redução da população de 

adultos de cigarrinhas da CVC abaixo de 80% e redução acima de 80% na população de 

adultos e ninfas de D. citri. Entre os fatores que comprometeram a redução da população dos 

insetos vetores da CVC e do HLB nos pomares jovens pelos inseticidas aplicados nas plantas 

cítricas destacam-se a alta taxa de migração destes dois vetores; a presença de hospedeiros 

alternativos sem receber inseticidas dentro do pomar, principalmente no caso das cigarrinhas; 

as chuvas ou a presença de brotações novas logo após as aplicações foliares dos produtos, que 

fizeram o período residual dos produtos aplicados serem menores que o intervalo entre as 

aplicações; o atraso na aplicação dos inseticidas aplicados via solo ou drench em relação ao 

aumento da população dos vetores; e a falta de umidade no solo no momento da aplicação dos 

inseticidas granulados ou via drench. 
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